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Para quem segue duvidando de si.
Confia.


			












Vai dar ruim, dar bom, ou tanto faz.


			— “Chega”, Duda Beat, Mateus Carrilho e Jaloo
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			SEMANAS PARA A ESTREIA


			Deixa estar
Só o mistério vai te guiar.


			—  “Deixa estar”, Liniker, Lulu Santos e Pabllo Vittar


		




		

			Cinco e meia da manhã. 


			Pela milésima vez, aquele maldito horário. A tela acesa e rachada do celular indicava que era “Segunda-feira, 8 de abril” enquanto eu me revirava na cama, surpreso com o fato de que uma simples postagem pudesse estar me afetando daquele jeito.


			Como em uma sessão de cinema à qual fui forçado a comparecer, memórias indesejadas passavam ininterruptamente diante dos meus olhos, me recordando do motivo por que ninguém ocupava o travesseiro ao meu lado.


			O melhor amigo pelo qual eu não devia ter me apaixonado, o colega de trabalho que preferiu não misturar as coisas, o fã que havia me idealizado, o sugar daddy que me incentivava a largar a carreira e, por fim, meu ex-namorado — com quem achei que passaria o resto da vida depois de sete anos juntos — que postou, feliz, uma foto com o atual marido, celebrando a nova vida em Portugal.


			Era óbvio que eu não deveria fuxicar mais seu Instagram, já bloqueado há meses, mas a carência — e uma boa dose de autoflagelo — nos faz cometer os erros mais básicos, como desbloquear por alguns minutos o perfil do ex só para matar a curiosidade.


			Não era que eu não desejasse que ele fosse feliz. Eu desejava. Mas havia um desconforto em testemunhar todos ao meu redor conseguindo viver suas lindas histórias românticas, enquanto minha vida amorosa era o equivalente a montar um quebra-cabeça com uma peça sempre faltando.


			No escuro do meu quarto, tive certeza: o amor não era para mim. 


			E me odiei por isso.


		




		

			De: marci.nho@yagproducao.com.br


			seg 08/04/2024 09:24


			Cco: patrickrosa.rj@gmail.com


			Querida equipe do Verão yag,


			É com o coração apertado que venho comunicar que precisamos interromper nossa sala de roteiro. Devido às recentes mudanças no comando do Superplay, nosso purpurinado projeto foi paralisado até que as novas diretrizes do player sejam definidas. Eles estão segurando “investimentos mais ousados”. [image: ] Espero reencontrá-los em novas aventuras! #regulamentaçãojá


			Abracinhos já saudosos,


			Marcinho


			Produtor Executivo Sr.


		




		

			A Vida acordou nesta segunda-feira e decidiu: “Vou foder o Patrick”.


			Só que eu não queria ser fodido pela Vida. 


			Eu queria ser fodido gostoso por um grande amor, enquanto uma linda comédia romântica viada passava na TV da sala e nós virávamos a noite numa consentida selvageria sexual regada a um excepcional (e barato) vinho tinto chileno.


			Mas não havia vinho.


			Não havia grande amor.


			Nem pequeno amor.


			Nem médio.


			E o pior: não havia mais televisão.


			Pouco depois de ler o e-mail que me deixou mais atordoado que o Simba diante da mortal debandada de gnus, minha querida — e ainda com parcelas a pagar — TV de sessenta polegadas entrou em curto-circuito.


			Uma série cancelada e uma TV queimada: o “segundou” que eu precisava.


			Incrédulo diante do meu laptop, a cara inchada pela noite maldormida, encarei a placa decorativa com a frase “The dog days are over” apoiada sobre a prateleira acima da falecida TV. Certamente the dog days não estavam over.


			A série na qual eu tinha apostado todas as minhas fichas, pela qual ansiei enlouquecidamente e com a qual atravessaria os próximos meses sem me preocupar com grana, havia sido cancelada antes mesmo de começar, e ainda por cima através de um mísero e-mail.


			Primeiro: vai se foder, Marcinho da produção. Quem dispensa uma equipe inteira de roteiro com apenas um parágrafo e “abracinhos”? 


			Segundo: o que caralhas significa “investimentos mais ousados”?!


			Nossa série era só mais uma comédia romântica sobre três amigos vivendo loucuras amorosas. A “ousadia” se devia aos protagonistas gays? Pelo amor da deusa, estava difícil ser feliz até na ficção.


			Eu poderia responder àquele e-mail com uma extensa lista de projetos aprovados pelo Superplay que tinham a mesma estrutura que o nosso e jamais foram considerados “ousados” por conta de seus galãs heterossexuais.


			Não respondi, claro. 


			Eu não era maluco de fechar aquela porta para futuras oportunidades, ainda que a estivessem batendo com força no meio da minha cara.


			Babacas.


			Como eles achavam que eu pagava as minhas contas? Abanando um leque e gritando “a lôca!” para a fatura do cartão de crédito?


			Minha vontade era entrar no escritório do Superplay e rebater ponto a ponto aquele absurdo, como faria minha musa Erika Hilton. Uma pena eu não ter a eloquência e a elegância da diva, tampouco a cútis perfeita e a aura de celeb.


			O jeito seria abrir uma live e desabafar sobre quão cagado era ser um roteirista gay tentando emplacar projetos viados. Quão exaustivo era quicar de freela em freela, economizando aqui e ali. 


			Mas o que eu ganharia com meu grito virtual de revolta? Nada.


			O primeiro comentário seria: “Descansa, militante!” O segundo diria que eu estava mamando nas tetas da Lei Rouanet e, no fim das contas, eu só receberia mais um direct sobre o jogo do tigrinho e um block do Superplay e da produtora.


			Calado vence. Ou, pelo menos, não perde tudo de uma só vez.


			Eu não estava quebrado, ainda. 


			Meu saldo dava para segurar o aluguel e as contas até o fim de maio, mas quem quer viver com a corda no pescoço, sem perspectiva? Pois é.


			O Verão yag era um projeto empolgante.


			A ideia original da série não era minha, mas isso pouco importava. O projeto era uma criação de Valentim Andrade, autor gay carioca que eu admirava fazia anos e que tinha, delicadamente, enviado outro e-mail bem mais sensível lamentando o fim do seriado. 


			O cancelamento foi um balde de água fria que destruiu toda a minha felicidade em contribuir com aquela narrativa. Uma comédia brasileira protagonizada por viados, com direito a beijos, trepadas, piadas bobas e cenas românticas. 


			Uma semana atrás, eu receberia outro e-mail do Marcinho da produção informando que aquilo não passava de uma mentira idiota de 1º de abril. 


			Eu ficaria louco de ódio, pelo susto e pela ideia merda de enviar uma palhaçada daquelas para a equipe inteira, mas perdoaria o Marcinho. A série estaria de pé. Meu cachê seguiria intacto.


			Mas não era mais 1º de abril.


			Nem mentira.


			Era uma desgraça bem real.


			Faltando pouco mais de um mês para meu aniversário de quarenta anos, minha única certeza era a de que eu entraria na nova idade com o aluguel de junho atrasado.


			As soluções não eram óbvias nem imediatas. Meu apartamento tinha uma dependência com sofá-cama que eu poderia alugar para turistas, certo? Errado. O síndico havia proibido a prática de sublocação em todo o prédio.


			Os leitores sempre me pediam para ministrar cursos de escrita, tanto literária quanto audiovisual. Isso poderia me dar dinheiro? Sim, mas não a curto prazo.


			Editais públicos para desenvolvimento de roteiros? Viáveis, mas até que o dinheiro entrasse…


			Implorar por uma vaga de colaborador em novelas na maior emissora do país? Na teoria, sim. Eu já havia trabalhado como roteirista numa novela por lá, e foi uma experiência impagável. Ou melhor, superpagável. O ótimo retorno financeiro foi o que me ajudou a sair da casa dos meus pais no Ingá, em Niterói, e vir para Ipanema. Um quarto e sala nada extravagante, mas a duas quadras da praia e na cara do metrô. Morando sozinho pela primeira vez.


			Voltar para a teledramaturgia era um caminho, então? Nem tanto. Eu tinha sido bastante enfático nas redes sociais sobre a censura do novo chefão da empresa contra beijos gays e lésbicos nas novelas, o que, sem dúvida, me eliminava da lista de futuros roteiristas daquela emissora.


			Minha última alternativa era o streaming. Repleto de séries e filmes LGBTQIAP+. Cheio de vontade de investir na produção nacional, só que senta lá, Cláudia. Esse mesmo player que se dizia aliado engayvetou o meu Verão yag, e nada me indicava que projetos com protagonismo queer entrariam em produção nos próximos meses. 


			A semana mal tinha começado e já parecia um imenso pesadelo. Pior, um roteiro mal escrito e de baixo orçamento no qual a gay millennial, frustrada e desiludida no amor, leva uma nova rasteira da vida e fica a ver navios numa ilha deserta com uma bola de vôlei Wilson e contas a pagar.


			Não eram nem dez da manhã e eu já me sentia exausto. Sem conseguir pensar em qualquer coisa que me tirasse daquele buraco e preenchesse o rombo que a série me deixaria.


			Eu não tinha plano B. Nem C. Meu plano A era ir com tudo no Verão yag e curtir meu 2024 com money no bolso, saúde e sucesso.


			Só que, diante do novo contexto, eu não me sentia nada confiante.


			Pelo contrário.


			Naquele Titanic afundando, eu era o Jack congelando no mar enquanto o Superplay debochava de cima da porta: “Sorry, não tem espaço pra você”.


			Encarando meu reflexo na tela da TV pifada, eu só conseguia pensar: Patrick, você é um fracasso.


		




		

			– Fodeu.


			—  Não vai me dizer que aquele moleque reapareceu querendo,


			—  Não, amiga, cancelaram a minha série.


			—  Quê? Aquela,


			—  Pro Superplay.


			—  Mas não tava tudo certo?


			—  Tava, do verbo não tá mais.


			—  Mas você passou meses numa negociação maluca.


			—  Passei.


			—  E eles só,


			—  Cancelaram. Por e-mail.


			—  Amigo… [suspiro] Como é que você tá?


			—  Puto. Querendo ir lá na produtora fazer barraco.


			—  Óbvio. Eles deram algum motivo?


			—  Era muito “ousado”.


			—  Ousado?


			—  Era viado.


			—  Puta que pariu.


			—  Eu tô num ódio que não sei nem te dizer. Eu tava contando com essa bagaça pros próximos meses. Agora eu tô aqui,


			—  Que foi, amor?


			—  Hã?


			—  É o Patrick!


			—  Clau?


			—  Desculpa, amigo, é a Isa aqui chamando. Tá te mandando um beijo.


			—  Manda outro.


			—  Tá te mandando outro, amor. Tá bom, vai lá. Eu vou ficar aqui com o Pat, cancelaram a série dele. Pois é. Não, nem… Amigo, chegaram a gravar alguma coisa?


			—  Nada, a gente ia começar a escrever os roteiros.


			—  Gravaram nada, amor, ainda ia começar. Quê? Amigo, vou te passar pra Isa, ela quer falar contigo.


			—  Tá bom.


			—  [tempo] Alô?


			—  Oi, Isa.


			—  Amigo, já soube de vários projetos cancelados. O sonho do streaming acabou.


			—  Tô ligado.


			—  Mas escuta só. Lá no Dulcina caiu uma pauta ontem. Era pra estrear em 31 de maio e seguir junho. Sexta a domingo. Uma releitura rock ’n’ roll da Megera domada, mas a atriz que fazia a Catarina teve burnout e, como eles não têm sub, preferiram cancelar.


			—  Caralho.


			—  É, um caralho de asas. Mas então, você não tem alguma peça pra botar lá? 


			—  Peça?


			—  É, algum projeto seu. A gente ainda não encaixou nada no lugar.


			—  Não, amiga, tenho nem dinheiro pra levantar peça.


			—  Nem monólogo? Você escreve, faz sozinho. Equipe pequena. Tem tempo.


			—  Que é isso, Isa, eu não atuo há anos. Meu lance agora é escrever.


			—  Bom, se você lembrar de algum projeto… Eu ia amar ter um texto seu lá.


			—  Pode deixar. Se eu pensar em algo te falo.


			—  Tá, pensa mesmo. Agora eu vou dar uma volta com a Lola e a Filó, que elas tão me olhando como se estivessem em cárcere privado.


			—  [risos cansados]


			—  E fica bem. Tu é talentosão demais. Eles que tão perdendo.


			—  É sobre.


			—  Toma aqui, amor… 


			—  [tempo] Pronto, voltei, amigo.


			—  Enfim, amiga, não tem muito o que fazer.


			—  Quer sair agora à noite? Vem aqui pra Glória, a gente senta no Ximeninho.


			—  Miga, vou passar. Minha cabeça ainda tá girando. Quero tentar dormir direito.


			—  Claro, é uma porrada, mas você vai dar um jeito.


			—  Tenho que dar.


			—  Vai sim, amigo, confia.


		




		

			Cinco e meia.


			Não era possível que eu nunca mais conseguisse dormir.


			Eu já tinha bloqueado novamente o meu ex-namorado e sua vida perfeita em Lisboa em todas as redes sociais. Isso não deveria, pelo menos, aliviar parte daquela insônia? Amenizar aquela sensação angustiante de não ter ninguém segurando a minha mão agora que eu estava fodido e mal pago? Ou pior, não pago.


			Eu provavelmente estava exagerando. Deixando a ansiedade embaraçar meus pensamentos. Ainda faltavam algumas semanas até as novas contas chegarem. Os boletos de março já estavam pagos. O Superplay podia mudar de ideia e retomar nosso projeto. Enviar um novo e-mail se desculpando e dando o green light para a nossa história.


			Só que nunca.


			Eu sabia que aquilo não ia rolar.


			Que aqueles filhos da puta cheios da grana, sentados em cadeiras chiques nas suas salas com vista para a Lagoa, com casa própria, cobertura com piscina, crossfit no almoço, pré-estreia no Odeon, border collie adestrado, ou golden retriever, ou vira-lata com perfil próprio e vinte mil seguidores, jamais recuariam da decisão de afogar meu Verão yag e evaporar com meu salário de uma hora para a outra.


			Eu podia me revirar na cama até a morte, mas precisaria aceitar, de um jeito ou de outro, que essa era a minha nova realidade.


			Não tinha mais previsão de entrada de dinheiro.


			Não tinha papai e mamãe para ajudar o nepobaby.


			Não tinha mais caralha nenhuma.


			Só que eu não queria ficar acordando naquela merda de horário para sempre.


			Eu tinha que descansar a cabeça.


			Relaxar.


			Pensar com calma.


			Dormir.


			












					ATV


			


			Hoje


			oi. a fim de chegar pra fuder?


			21:15


			Ipanema tb?


			Lida 21:19


			Copa


			21:20


			manda o end


			Lida 21:21


		




		

			Cinco e meia.


			Caralho, Patrick.


			Nem com chá de camomila.


			














					LoveSmell&Suck


			


			Hoje


			Tô a fim de lamber saco suado, virilha de macho, sentir cheiro e gosto de mijo.
Mamar pra caralho.


			22:40


			tem local?


			Lida 22:42


			Se não se importar com hétero 


			gritando no futebol no bar da frente. 


			Quarta é foda


			22:45


			a gente grita mais alto


			Lida 22:46


		




		

			Meio-dia.


			O segredo era dormir às seis.


			E chá de pica.


		




		

			Eu ainda não tinha escapado daquele merdel pós “job que nem job foi”, mas já tinha me movimentado. Atualizado meu LinkedIn. Enviado mensagens dizendo que estava disponível para novos trabalhos. Trocado minha foto de perfil no Insta.


			Minha terça, quarta e quinta tinham sido regadas a choro, masturbação e sexo.


			Em um daqueles surtos de “eu mereço”, desci até a padaria da esquina no fim da tarde e me dei de presente cinco garrafas de vinho chileno. No crédito.


			Já passava das duas da madrugada e da quarta garrafa, mas nem o cansaço nem a bebedeira conseguiam me desacelerar.


			Fritando na sala, me lembrei de quando participei de uma live com o dono de uma das maiores produtoras do Brasil, e o crápula teve o atrevimento de dizer que faltavam projetos LGBTs no mercado simplesmente porque faltavam boas histórias. 


			Eu fiquei tão chocado que rebati dizendo como era bizarro jogar nos roteiristas LGBTs a culpa pela falta de diversidade no audiovisual e que, talvez, o que estivesse faltando mesmo fossem LGBTs nos cargos de comando para que essa realidade mudasse. 


			Ele se calou.


			A mediadora se calou.


			E a conexão da live caiu.


			Agora eu me questionava se aquele miserável não estava certo. Se minhas histórias não eram, no fundo, um grande lixo.


			Autodepreciação nunca faltou por aqui. Bastava um empurrão para que eu rolasse essa ladeira abaixo.


			Só que, nesta madrugada, eu não queria rolar ladeira nenhuma porque sabia o que me esperava no fim: voltar a morar com meus pais no Ingá. Sim, tudo certo com Niterói, e sei que é um privilégio ter para onde voltar e blá-blá-blá, mas eu não ficaria nem um pouco feliz em abrir mão do meu canto e voltar a dividir uma casa com seu Zé e dona Miranda. Sair da esquina da praia e voltar para o outro lado da baía de Guanabara. 


			Ao contrário da minha avó materna, Joana, que, do auge dos seus noventa anos, soltaria fogos de artifício só de imaginar meu comeback ao nosso antigo quarto, eu detestava aquela ideia. 


			Na reta final da minha estadia em Niterói, eu já não tinha um quarto só meu. Com a morte do meu avô, que também morava conosco, meus pais e eu entendemos que seria menos sofrido para minha vó se ela dividisse o cômodo comigo.


			A perda da minha privacidade foi logo substituída pelo prazer de estar mais próximo dela. Quem já teve a sorte de maratonar The Walking Dead com a avó e vê-la empolgada com zumbis sendo destroçados? Pois eu tive.


			Então, sim, eu sabia que dona Joana ficaria feliz com a minha volta, assim como meus pais. Mas eu estava determinado a não chegar naquele ponto.


			Eu já tinha gravado curtas-metragens, publicado um livro, escrito peças. 


			Eu não era uma fraude.


			Porra, eu morava sozinho, perto da praia.


			Já tinha sido recorde de audiência.


			Minha novela, indicada ao Emmy Internacional.


			Claro que eu tinha talento.


			Que ia ser chamado para algum novo projeto.


			Que esse não era o fim da linha.


			Que era só o começo.


			Um recomeço.


			Uma virada de chave.


			Uma guinada.


			The beginning of the rest of…


			Eita.


			Porra.


			O vinho estava batendo.


			Ótimo.


			Ia me fazer dormir.


			Nem tudo estava perdido.


			Eu conseguiria levantar uma grana. 


			Um bom salário. 


			Um ÓTIMO salário. 


			Ó-TI-MO!


			Eu iria provar que há espaço para o que eu escrevo. 


			E, se não tivesse, eu criaria o meu espaço.


			My space.


			Mi espacio.


			Sei lá como. 


			Sei lá com quem. 


			Mas eu não ia morrer 


			nessa praia.


			Nem fodendo.


			














					J.23 [image: ]



			


			Hoje


			e ae? de bobeira?


			02:43


			largado no sofá


			de onde?


			Lida 02:46


			Bota, mas tô em Ipa


			02:47


			tô aqui no general


			Lida 02:48


			????


			02:48


			na general


			na praça General Osório


			corretor deu ruim


			Lida 02:50


			Galeria Café


			02:51


			tamo perto


			Lida 02:51


			A fim de q?


			02:55


			sexo e vc?


			Lida 02:56


			Vc [image: ]


			02:58


			curte o q?


			Lida 03:00


			Sou mais atv


			03:01


			deu match rs


			Lida 03:02


			Encaixou? Kkkkk


			03:02


			vai encaixar kkkkk


			Lida 03:03


			Tem local?


			03:06


			só chegar


			Lida 03:07


			afim.ipa compartilhou sua localização.


			Tô indo.


			Junior aqui


			03:10


			prazer!


			Patrick [image: ]


			Lida 03:11


		




		

			Novinhos nunca mais. Era o que eu tinha prometido a mim mesmo depois de levar no cu — de um jeito nada bom — de dois garotos “trinta menos”. 


			Mas lá estava eu, três da madrugada, esperando o J.23 entrar pela porta e me comer até o amanhecer. Um viva às minhas contradições.


			Eu podia me fazer de sonso e fingir que o 23 do seu nome no Grindr não correspondia à idade, mas aos centímetros do pau. Só que, sinceramente, eu preferia um gatinho de vinte e três anos a um membro de vinte e três centímetros. Garganta profunda não era comigo. Que dirá lá atrás.


			A Claudinha me mataria se soubesse que eu estava saindo com um garoto dessa idade outra vez? Com certeza. Mas, felizmente, ela não saberia de nada, por motivos de “eu não abriria minha boca”.


			Além do mais, era só uma trepada. E eu merecia uma boa trepada. Para que ficar acordando às cinco e meia, fritando de ansiedade, se eu podia virar a noite sendo chamado de delícia e gozando até o sol raiar? Insônia resolvida.


			Era preciso aproveitar aquele fogo no rabo que nós, gays, temos para transar com desconhecidos no meio da madrugada. Nem que eu tivesse que passar as próximas semanas dando toda noite para conseguir dormir.


			Eu merecia algum carinho no meio daqueles dias de merda, e as fotos do Junior eram irresistíveis. 


			Ele não era sarado no estilo Ken da Barbie, felizmente. Deus me livre de um padrão bombado que me comesse enquanto se olha fixamente no espelho.


			Não que eu não trepasse com padrões ou fosse recusar o Ryan Gosling de Ken na minha cama. Algumas noites, eu só queria um tanquinho para me jogar. Mas não naquela.


			Naquela noite eu queria alguém me comendo com vontade de me comer, que me achasse gostoso e me desse a atenção que eu merecia.


			Para a minha sorte, o J.23 era de uma gostosura mais real. Um metro e setenta e seis de altura, dois centímetros mais baixo que eu, cabelos pretos cacheados, pele branca como a minha, queimadinho de praia, meio falso magro, olhos castanhos e um sorriso que realmente… venha me comer. Um gostoso que não merecia pagar o pato por causa dos meus últimos traumas.


			TRAUMA 1


			O Trauma 1 — como eu e a Claudinha decidimos chamá-lo — era um leitor meu de Belo Horizonte e tinha vinte e cinco anos quando resolveu vacilar comigo em pleno Carnaval.


			Eu poderia dizer que não pegava meus leitores, mas seria mentira. Era difícil resistir a gostosos que elogiavam minha escrita e me respondiam com foguinho nos stories.


			Eu era uma piranha vaidosa.


			Com o Trauma 1 não foi diferente. No ano anterior, em plena capital mineira, me deparei com ele na fila de autógrafos de um evento literário com seu exemplar de Os meninos de Icaraí, meu único livro publicado, em mãos.


			E que mãos. E que boca. E que peitoral.


			O Trauma 1 era um tesão.


			Então, dedicatória dada, Instagram adicionado, mandei um direct do tipo: “Adorei te conhecer. Vamos se ver antes que eu volte pro Rio?”


			Ele, safado, me enviou a localização do bar onde estava.


			Eu, mais safado, fui até lá. 


			Quinze minutos depois, estávamos nos beijando com vontade naquele boteco e, logo depois, no seu apartamento, onde viramos a noite transando.


			Ele me comia bem e amava meu livro, ou seja, voltei de BH emocionaaaaado.


			Até que, perto do Carnaval, resolvi convidá-lo para ficar aqui em casa durante o feriado. Ele se animou, confirmou que viria, mas disse que ficaria na casa de um amigo.


			No sábado de folia, já no Rio, avisou para qual bloco iria e, horas depois, lá estávamos os dois, em pleno Aterro do Flamengo, aos beijos no meio da farra. Comprando ingressos para uma festa. Dividindo latão de Heineken. Decidindo em qual bar nos sentaríamos depois. Até um boy se aproximar e começar a beijá-lo.


			Estranhei, mas menti para mim mesmo que tudo bem todo mundo se divertir no Carnaval. Até eles darem as mãos e me perguntarem para onde iríamos. Os três.


			Com a cara de cu que fiquei, continuei por alguns segundos.


			O Trauma 1 seguia de mãos dadas com o bofe no melhor estilo “somos um casal”, e eu que lidasse com as minhas expectativas.


			Nenhum dos dois entendeu nada quando eu simplesmente me virei e vazei para o metrô mais próximo, morrendo de raiva dele e de mim.


			Por que eu não podia apenas sorrir, achar tudo engraçado e engatar num beijo triplo com eles? Terminar a noite num ménage incrível? Largar o foda-se e só me lançar na pegação? Por que eu precisava ser tão ridículo a ponto de me sentir rejeitado por um bofe que não era nada meu? Por que eu precisava ser tão carente? Tão monogâmico? Tão imbecil?


			Ainda no metrô, recebi um áudio do Trauma 1 explicando que aquele cara era só um “amigo” e que não imaginava que os dois ficariam de casal só porque estavam dividindo a cama.


			Sim, o bofe do Aterro era quem estava hospedando o Trauma 1. Ele veio ao Rio para ficar com aquele cara e não comigo. Então ele que fosse feliz com o seu bofe anfitrião na puta que pariu.


			Passado o Carnaval, o Trauma 1 pediu desculpas, postou no Twitter que era um boy lixo, voltou ao Rio, me procurou, disse que eu era foda e que gostaria de tentar uma relação comigo, mesmo morando em outro estado.


			Trepamos novamente — sou desses —, mas, depois que o peso da culpa foi tirado de seus ombros, ele perdeu o interesse e sumiu.


			Decidido a esquecer que eu tinha me encantado por aquele garoto, silenciei o Trauma 1 das minhas redes, voltei a malhar, cortei o cabelo e, dias depois, fui curtir a noite na Pink Flamingo, em Copacabana, onde esbarrei com o


			TRAUMA 2


			Gato, vinte anos, já tinha me dado condição no Grindr, e ali, finalmente, me beijou com tudo no meio da pista, com uma pegada que era difícil resistir. 


			Na sequência, tirou as chaves de casa do bolso e me convidou para irmos até lá.


			Eu teria ido se o Trauma 2 não estivesse tão bêbado.


			Quando cheguei em casa, vi sua mensagem no meu direct: “Gostoso”. Então, marcamos de sair outro dia. E outro. E muitas vezes mais pelos dias seguintes.


			Para além do sexo, criamos uma intimidade e, no final, foi o que nos separou. O Trauma 2 estava numa relação aberta, e o namorado dele começou a se sentir o “outro”, a se sentir exposto quando postei um vídeo fofo com o Trauma 2 nos stories.


			Foi difícil escutar que ele precisava “preservar” sua relação e que nós não podíamos continuar com “aquilo”. Que ele mesmo não estava mais conseguindo ficar comigo só por ficar. Que eu também tinha deixado de ser apenas um sexo qualquer.


			Assim, o Trauma 2 preservou seu namoro, enquanto eu precisei lidar com minhas crises de ansiedade.


			Claro, eu jamais jogaria nas costas dele ou de quem quer que fosse a culpa por minha insônia ou aperto no peito. Eu tinha me metido naquela enrascada sabendo a merda que podia dar. Otário eu, no fim das contas.


			Depois daquela sequência dupla carpada de decepções, me prometi que geração Z nunca mais. O Patrick dali em diante seria uma bicha romântica piranha. Porque piranhas também amam e ninguém se apaixona pela bicha romântica no fim das contas.


			Ou talvez o mundo inteiro soubesse como amar “direito” e eu fosse o único idiota que se perdia no meio de tanto afeto. 


			O último romântico que ainda não sabia como se preservar depois da maior decepção amorosa de sua vida.


			Quando a campainha tocou e eu me levantei para abrir a porta, torci: Por favor, J.23, não seja meu Trauma 3.


		




		

			– Tiro o tênis?


			—  Não precisa.


			—  Daqui a pouco a gente vai tirar tudo mesmo, né?


			—  [risos] É verdade — respondi, fechando a porta de entrada.


			Eu não era dos passivos mais versáteis, mas quando o J.23, ou melhor, o Junior passou por mim foi impossível não reparar naquela bunda gostosa.


			—  E aí? — disse ele, sem avançar muito para dentro da sala.


			E aí que já eram três e meia da manhã daquela sexta e nenhum de nós queria adiar nosso objetivo em comum. A delícia dos encontros viados.


			Sem mais uma palavra, coloquei a mão por trás de sua cabeça, entrelaçando os dedos em seus cachos, e puxei com firmeza sua boca para a minha enquanto ele me pressionava contra a porta pela qual passara segundos antes.


			—  Caralho, você é muito gostoso… — Junior sussurrou no meu ouvido, enquanto minha mão direita apertava sua bunda e puxava seu corpo na direção do meu.


			Quanto mais colados ficávamos, mais eu sentia seu pau crescendo por baixo da calça. E, quanto mais duro ele ficava, mais excitado e louco de tesão eu me sentia para que ele me virasse e me comesse ali mesmo, de pé.


			Então, naquele ritmo frenético que dois corpos entram quando querem se engolir, Junior deu um passo para trás e tirou a camisa, me incentivando a fazer o mesmo.


			Sem demora, seguiu adiante e tirou a calça, deixando à mostra o pau ereto que quase arrebentava a cueca branca da Calvin Klein.


			Puta merda. Como eu queria aquele caralho todo dentro de mim.


			Eu estava prestes a tirar minha cueca quando ele voltou a me agarrar, me envolvendo num beijo suado até cairmos no sofá. Com o corpo quente de Junior sobre o meu, cruzei as pernas ao redor de sua cintura, pressionando ainda mais seu pau contra o meu. 


			Eu não queria parar de beijar aquele garoto nunca.


			—  Caralho, você é muito gostoso — ele repetiu, ofegante.


			—  Sou, né?


			—  Porra, tá doido.


			—  Você que é. — Voltei a beijá-lo, arrancando a minha cueca e a dele. 


			Caralho, que caralho lindo.


			E o melhor: um caralho médio, amém, Senhor.


			Nada contra nenhum pau, mas o pau médio tinha um lugar especial no meu coração. E no meu rabo. Não doía e também não sumia lá dentro, como se não existisse.


			De todo modo, nem tive tempo de cair de boca naquela delícia porque Junior logo começou a me chupar. E puta que pariu, que boca gostosa.


			Ativo que chupa!


			Aquele garoto estava cumprindo todo o meu checklist de “boas fodas”.


			Segurei sua cabeça e fodi com carinho aquela boca macia até ele se afastar para recuperar o fôlego, levantar minhas pernas e descer com a língua direto para onde sabia que eu ficaria doido.


			—  Isso, me fode, vai — pedi.


			—  Tá bom?


			—  Tá ótimo.


			—  É? E assim? — ele perguntou, enfiando com carinho o primeiro dedo.


			Eu gemi e agarrei com força as almofodas — digo, almofadas — do sofá, enquanto rebolava devagar.


			—  Tá gostando, né, seu puto?


			—  Aham… — Eu não conseguia nem formar palavras.


			Quando chegamos na parte de “Todos os dedos, todos os dedos, onde estão? Aqui estão!”, coloquei a camisinha e o lubrificante nas mãos de Junior, e partimos para a próxima fase.


			Assim que sentei em cima dele, Junior me deixou no controle até que eu me acostumasse com seu pau por inteiro e conseguisse relaxar de vez.


			Então, não paramos mais.


			Quiquei naquele gostoso com vontade, me deliciando com sua cara de tesão enquanto observava meu entra e sai.


			Quando fiquei de quatro, Junior me comeu sem pressa, puxando meu cabelo de leve e me abraçando por trás. Ele metia e eu só queria continuar dando para ele até o amanhecer. Rebolando naquela pica para sempre. Como se o tempo pudesse nos congelar naquela foda e eu nunca mais precisasse pensar em boletos e projetos e,


			—  Vira pra mim? — Ele interrompeu meus pensamentos bestas.


			Obediente, me deitei no sofá e abri as pernas.


			Eu também queria olhar nos seus olhos enquanto ele me fodia.


			A cada estocada, meu desejo escalava mais um pouco.


			A temperatura subia.


			E, quando a velocidade aumentou, ele foi o primeiro a avisar:


			—  Vou gozar.


			—  Eu também.


			Eu não estava mais me aguentando.


			Quando fiz menção de tocar uma punheta, Junior afastou minha mão e começou, ele mesmo, a me masturbar, ainda metendo.


			Entregue, joguei os braços para cima e me deixei ser conduzido.


			O movimento ficou mais intenso, os gemidos acentuados, os corpos retorcidos, até gozarmos juntos, com ele ainda dentro de mim.


			Cuidadoso, Junior tirou a camisinha, cheia, e se deitou ao meu lado. Minha barriga encharcada de porra.


			—  Quer tomar um banho? — ofereci. — Eu pego uma toalha pra você.


			Mas, antes que eu pudesse me levantar, Junior me puxou para mais um beijo.


			—  Adorei — disse ele, sorrindo.


			—  Eu também.


			Era verdade. 


			Tinha sido ótimo.


			Eu só não iria me encantar por aquela aventura de vinte e três anos.


			Não, novinho.


			Nunca mais.


		




		

			– Quer vinho?


			—  [risos] Nesse calor? — Junior terminou de vestir a calça.


			—  Tá gelado. — Enchi minha taça, quase ofendido por ele ter desdenhado da minha oferta. — Tem esse branco e mais um rosé lá na geladeira. Da Concha y Toro.


			Eu sabia o protocolo a seguir naquele momento. Oferecer uma bebida, ser cordial, mas deixar o assunto morrer até ele perceber que era hora de cair fora e nunca mais voltar.


			—  Eu aceito uma cervejinha. — Ele sorriu, se sentando no outro canto do sofá.


			—  Pior que não tenho. — Aproveitei a deixa.


			Ele não queria vinho, eu só tinha vinho.


			Ele queria cerveja, eu não tinha cerveja.


			Perfeito.


			Tchau.


			—  Nem uma Colorado? — Junior insistiu.


			—  Que específico.


			—  Disse o rosé da Concha y Toro — ele retrucou, sorrindo. — Ou você prefere mais leitinho?


			Merda, lá estava eu achando graça dele.


			—  Por quê, Junior? Você tem mais aí?


			—  Ih, aqui é sócio da Parmalat!


			—  Ah, não! [gargalhadas] Chega, já tá baixo nível demais.


			Patrick, Patrick, você sabe muito bem que não pode embarcar na dele.


			—  É mesmo, Patrick Rosa?


			—  Patrick Ro,


			—  Eu adoro seu livro — Junior se antecipou. — Os meninos de Icaraí.


			—  Peraí,


			—  Sou fã — ele completou.


			—  Puta merda — pensei em voz alta.


			Quais eram as chances de eu estar, novamente, diante de um moleque daquela idade que era meu leitor e ainda me comia bem? Que morte horrível.


			—  Que é isso?! Eu fiz a melhor “resenha” agora pra você — Junior se gabou, cheio de duplos sentidos. — Cinco estrelas, admite.


			—  Você tá falando sério?


			—  Super. Eu tava começando a faculdade quando conheci seu livro. Na real, eu vi numa livraria em Icaraí. Aqueles garotos segurando os remos na capa, o César e o Guto no meio, apaixonados.


			Ele conhecia mesmo o meu livro.


			—  Você é de Niterói?


			—  Sou. Era. Enfim. Eu estava voltando da casa dos meus pais, em Itacoatiara. Sabe aquela livraria na Paulo Gustavo?


			—  Sei. — As palavras me escapavam.


			—  Foi nela. E, depois que eu li, minha vida… mudou.


			Ele estava com os olhos marejados?


			—  A gente pode transar de novo recitando alguns trechos do livro — Junior brincou, disfarçando a emoção.


			—  [risos] Por favor, não!


			A cada segundo, ficava mais improvável que eu conseguisse me livrar dele.


			—  Eu sei que você gostou. — Junior esticou as pernas em cima do meu colo, dengoso. — Não gostou?


			O que eu poderia falar?


			Que a nossa foda tinha sido uma delícia, que ele era uma graça e que eu ficaria emocionado por semanas se ele não sumisse da minha frente naquele instante?


			—  Gato, foi uma delícia, mas acho melhor a gente ficar por aqui — falei, tirando com jeitinho suas pernas de cima de mim.


			—  Cê jura? — Ele não botou muita fé.


			—  Juro. — Sorri meu sorriso mais amarelo.


			—  Porque eu falei que sou seu fã?


			Por que ele simplesmente não se levantava e partia como tantos outros?


			—  Não, é só que,


			—  Você não fica com fã? — Ele seguiu no modo flerte.


			—  [risos] Pior que fico — confirmei, sem jeito.


			—  E não é de boa?


			—  Bom, um deles eu chamo de Trauma 1.


			—  [risos altos] Esquece! — Junior se afundou no sofá, cada vez mais à vontade.


			—  É só que você é muito novo — tentei justificar. — E eu tô evitando ficar com,


			—  Mas eu gosto de homens mais velhos.


			Ai, doeu.


			—  Sempre falam que eu sou muito maduro pra vinte e três.


			—  É que, — Eu ainda estava preso no “homens mais velhos”. — Já são quase,


			O relógio do meu celular indicava “05:15”.


			Pelo menos eu não acordaria às cinco e meia naquela sexta.


			—  Tudo bem. — Ele voltou a se sentar direito no sofá. — Tranquilo.


			—  Você quer uma dedicatória? — Tentei um prêmio de consolação.


			—  Hã? — Junior achou graça, já pegando sua camisa largada no chão.


			—  Eu tenho uns exemplares dos Meninos de Icaraí. Posso te dar uma dedicatória. Já te dei tanta coisa hoje — brinquei.


			—  Não precisa. — Ele sorriu, tristonho. — Eu não vim aqui te stalkear, não. 


			—  Não, eu sei.


			—  Não quero nada, não. Só tava sendo legal contigo.


			—  Sim, eu sei, todos vocês são.


			—  [risos] Todos?


			—  Os meus fãs.


			—  Ah, é? — Ele pareceu surpreso. — Todos loucos por uma dedicatória?


			Ele estava debochando da minha cara?


			—  Um pouco — respondi, ácido. — Mas, certamente, noventa por cento chegam na rodinha e falam que me comeram pra tirar onda. Depois somem e cagam na minha cabeça.


			—  Hã?


			—  Eu só não quero mais entrar nessa. Não é nada pessoal. Só tô me protegendo.


			—  Se protegendo? [risos descrentes] De mim?


			—  Não, sei lá. Foi ótimo, tá tudo certo, de verdade. Eu só quero dormir.


			—  Você não tá falando nada com nada. — Ele começou a calçar o tênis.


			Realmente, Junior, eu só falava merda, minha série era uma merda, minha carreira era outra merda e minha conta bancária logo estaria na merda.


			—  Você quer uma foto? — Eu tinha descoberto como tirá-lo da minha frente.


			—  Quê? — Ele parou de amarrar o cadarço, atônito.


			—  Uma selfie? — perguntei, debochado.


			—  Por que você tá falando assim comigo? 


			—  Falando como? — devolvi, sonso. — Com sono?


			—  Fala sério. — Junior revirou os olhos. — Não pensei que você fosse assim.


			Sim, bonitão, também não pensei que eu fosse essa bagunça.


			—  Então me deixa com os meus boletos e vai lá curtir a Taylor Swift.


			—  Hã?


			—  Você não é geração Z?


			—  Do que você,


			—  Geração Z curte Taylor, vai lá curtir sua Taylor. — Me larguei no sofá.


			—  Que babaca… — ele resmungou, antes de abrir a porta e desaparecer de vez.


			Ótimo.


			Trauma evitado.


		




		

			Seis e meia da noite.


			Aí sim, sextou.


			Ainda dava para,


			














					Brother


			


			Hoje


			Eu só queria um passivo para colocar


			de 4, linguar e muito o cuzinho


			dele, dar uns tapinhas na bunda dele,


			lamber os sacos e mamar, até ele


			ficar implorando para eu deixá-lo


			gozar.


			18:49


			tem local?


			Lida 18:50
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			Hoje


			Oi


			06:12


			e ae


			bom dia


			Lida 06:13


			Curto punhetar caras machos


			No sigilo


			06:14


			pode vir


			Lida 06:15


			afim.ipa compartilhou sua localização.


			














					ADESTRADOR DOT


			


			Hoje


			Eae fmz? A fim de uma curtição hj?


			Mulher tem plantão to a fim de dar


			um perdido [image: ]
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			só vem


			Lida 20:23


			afim.ipa compartilhou sua localização.


			














					Atv Marreta


			


			Hoje


			Estou a muito tempo querendo


			fuder contigo


			09:11


			Beleza?


			Lida 12:13


			Tamo perto


			15:10


			Atv Marreta compartilhou álbum.


		




		

			A ressaca não era apenas física, era moral.


			Passado o fogo no rabo, me vi sem vontade alguma de me levantar da cama naquele domingo à tarde. Até porque, no breve instante em que entrei no banheiro do quarto e me encarei no espelho acima da pia, tomei um susto tão grande com minhas olheiras que só quis voltar para debaixo do lençol e fingir que o problema era o reflexo e não meu péssimo humor e falta de sono.


			Tinha sobrado até para o J.23, coitado, que veio comer seu autor favorito e saiu daqui querendo jogar meu livro fora.


			Houve um destempero da minha parte, mas também não era como se eu fosse reencontrar o J.23 de novo por aí, de qualquer jeito.


			Ainda assim, era fofo que ele tivesse gostado do meu livro.


			Quando o dinheiro aperta e a gente fica sem trabalho, é fácil esquecer a nossa estrada. Duvidar do que fizemos. Era injusto comigo, no entanto, passar uma borracha na minha história. Principalmente em Os meninos de Icaraí, meu único filho literário.


			Lançado em 2020, ele se tornou um marco na minha carreira. No início daquele ano, frustração e tristeza. A pandemia de covid interrompendo nossos planos. Sessões de autógrafos, Bienais, eventos em livrarias: tudo cancelado. Meu romance divulgado apenas em Zooms e Google Meets e YouTubes. Um horror. Mas, então, veio o boom do TikTok.


			Eu nunca imaginaria que essa rede social explodiria as minhas vendas, mas, com a garotada presa em casa, os índices de engajamento se multiplicaram como gremlins no meio de um temporal. Numa aleatoriedade algorítmica que eu não tinha a menor ideia de como funcionava, o livro foi alçado a queridinho do #BookTok e, depois disso, pronto. Mais Vendidos na Veja. Na Amazon. No PublishNews. Até chegarmos em 2022 e conseguirmos circular pelas Bienais, feiras literárias e tudo o mais.


			Depois de publicado, passaram-se meses até que eu pudesse encontrar meu livro na vitrine de uma Travessa. E mais tempo ainda para que eu participasse de conversas com livreiros nas unidades da Leitura. Que pudesse abraçar os leitores que chegavam até mim pela primeira vez através daquela história. Um público, aliás, totalmente diferente do que eu estava acostumado a lidar.


			Com meus curtas e peças, sempre falei para um público adulto. Mas, com Os meninos de Icaraí, vieram os adolescentes. Me entregando cartinhas e ilustrações dos meus personagens. 


			Era outra experiência. Mais próxima, mais pessoal.


			Uma coisa era escrever uma novela de sucesso e ver o Twitter inteiro — eu ainda precisava me acostumar a chamar aquela rede de X — comentando e torcendo e reclamando. A resposta era imediata e cheia de alarde. Mas distante.


			Agora, com meu livro… éramos só nós. Meus leitores apaixonados e eu. Nas cartinhas, nas mensagens por direct, nas resenhas, nas collabs. Mesmo no virtual, tudo era direcionado a mim. E eu não conseguia negar: amava aquele carinho.


			Sem falar no dinheiro que entrava a cada semestre por conta das vendas. Sim, era algum dinheiro, mas, não, não dava para só viver daquela grana.


			De todo modo, o livro me abriu portas. Com minha passagem pelo audiovisual, lá fui eu atrás de uma adaptação para minha obra. Cheio de esperança. Me inscrevendo em rodadas de negócios e pitchings. E caindo do unicórnio mais rápido do que poderia imaginar.


			Emplacar a adaptação de um romance de época sobre um clube de regatas viado exigia um orçamento que nenhum player estava disposto a investir. Teria muita externa. Muita pós-produção. Muita viadagem, no fim das contas.


			Já era 2023 quando entendi que era melhor deixar no armário o sonho de ver meu livro virar filme. Minha editora me sondava para um segundo romance. O primeiro tinha dado certo, qual seria o próximo? Mas o cinema e a televisão me ocupavam em demasia, a ponto de me deixarem sem tempo para esboçar outra obra literária.


			Assim, por mais cagada que aquela madrugada de sexta tivesse sido, foi bonito lembrar que meu livro tinha importância para certas pessoas. Esse quentinho no coração eu ficaria devendo para o J.23.


			Os meninos de Icaraí estava, de fato, num canto especial da minha jornada. Uma história leve, divertida, de um tempo quando parecia que eu não tinha nada a perder escrevendo a galhofa que quisesse.


			Um Patrick menos desiludido e mais corajoso, talvez.


			Não à toa, era um romance jovem-adulto, com protagonistas mais novos, naquela fase da vida em que o mundo está diante de nós e tudo o que enxergamos são possibilidades.


			O romance entre César e Guto, integrantes do Clube de Regatas Bicharaí, havia me marcado tanto que, mesmo cansado de tentar transformá-lo em longa-metragem, ainda brinquei com aquele universo por um tempo.


			Encarei aqueles meninos apaixonados e suas competições de remo e esbocei músicas para algumas partes daquela história. Se não dava para transformar o livro em filme, então que ele virasse um musical. Muito mais simples e fácil de montar. 


			Risos risos. 


			Na verdade, acho que nunca tinha comentado sobre aquela adaptação com quem quer que fosse. Meu musical viado devia estar no fundo de alguma gaveta ou perdido em algum HD externo que eu nunca mais veria na vida.


			De ressaca na cama, gargalhei me lembrando de quão ingênuo eu era. Ou estúpido. Ou muito duro comigo mesmo, como diria minha analista que eu não podia mais pagar.


			A ideia de escrever aquela adaptação musical não tinha surgido do nada, afinal. Foi nos palcos onde me entendi artista pela primeira vez, como ator e depois como dramaturgo. Como um contador de histórias.


			Natural que eu voltasse de vez em quando para aquele Patrick amante das artes cênicas. Até porque eu não tinha escrito aquele musical pensando em realmente arregaçar as mangas e levantar uma produção teatral. Eu só queria continuar me divertindo com aquela história. Sonhando. Imaginando minhas bichas remadoras dançando e cantando diante de um Teatro Carlos Gomes com bilheteria esgotada. De um João Caetano entupido de gente.


			Talvez eu estivesse com saudades daquele Patrick.


			Que tinha ânsia de conquistar o mundo.


			Que acreditava nas próprias ideias.


			Que confiava que tudo ia dar certo.


			É, talvez eu precisasse marcar um encontro com aquele Patrick. Perguntar o que ele faria agora, quando tudo parecia ruir ao seu redor.


			O Patrick de outrora seria mais racional? Me aconselharia a buscar um emprego formal fora da minha área, pela estabilidade financeira? Me puxaria para um canto e me daria um esporro por ser tão pessimista? Me lembraria que só começaram a me chamar para novelas e séries depois que eu produzi meus próprios curtas? Que eu só,


			Peraí.


			De fato, todos os projetos que me deram grana e me inseriram no mercado só apareceram em decorrência dos meus projetos autorais. Minhas ideias, quando produzidas, sempre me renderam convites do mercado, credibilidade e money.


			Primeiro, eu produzia na raça. Depois, todo mundo me assistia e, na sequência, me convidavam para algum trabalho remunerado, onde eu acabava ressarcido pelo meu investimento e ainda ganhava muito mais.


			Só que — caralho! — com que cabeça eu conseguiria começar do zero qualquer nova ideia? Ainda mais com o pouco tempo que me restava até ficar sem grana nenhuma?


			Só se eu pegasse aquela…


			Não, não fazia o menor sentido. Só que, se eu tivesse que escolher alguma história para me apresentar novamente ao mundo, era aquela. Remos, trampolins, vestiários, atletas, bichas. 


			Meu lado racional sabia que era uma completa loucura. Um devaneio. Uma ideia estúpida, boba, ridícula. Eu teria que pensar no orçamento, no cronograma, nas audições, na equipe, nos cachês, nas coreografias, nos equipamentos de luz, no operador de som. Eu nunca teria grana para levantar um musical.


			Mas o meu lado revolts com o mundo gritava: “Bicha, pelo menos cai atirando”. De que adiantaria ficar enfurnado em casa esperando o mundo acabar? Nenhum dinheiro cairia do céu, e o pouco que eu tinha na conta não me levaria a lugar algum depois de dois meses. Era uma contagem regressiva para o fim e eu precisava movimentar a roda.


			Talvez aquela fosse a minha grande chance.


			












Isadora Magal


			Amiga, segura aquela pauta no Dulcina! 


			Eu já tenho nossa estreia. 05:30 [image: ]


		




		

			[image: ]




			

OS MENINOS DE ICARAÍ_SINOPSE


			No início dos anos 1950, para desespero dos preconceituosos, o clube dominante nos campeonatos de remo do estado do Rio de Janeiro era o Clube de Regatas Bicharaí, de Niterói. A equipe, formada por oito bichas niteroienses, tinha em seu treinador Walter o exemplo de família e espírito coletivo. Ainda assim, era César, o jovem de vinte anos com cabelos cacheados e sorriso atrevido, quem liderava seus parceiros de vara, quer dizer, de remo. Com a chegada repentina de Guto, afilhado de Walter, César sente aquele frio na barriga com que sempre sonhou. O coração do líder do Bicharaí balança, mas Guto não curte… afeminados. Na verdade, o bofe recém-chegado é daqueles que não rebola, fala grosso e esmaga a mão de quem cumprimenta, tamanha a necessidade de demonstrar sua “masculinidade”. O problema, porém, vai além disso. Com a falta de entrosamento de Guto com a equipe, o Bicharaí começa a perder as regatas seguintes, deixando César com uma difícil tarefa: para recuperar o prestígio do clube, ele precisa resolver a questão “Guto”. Um romance improvável, certo? Mas nada como uma boa dose de ficção e um clima musical (sinônimo de viadagem) para tudo se ajeitar.





			[image: ]




		




		

			7


			SEMANAS PARA A ESTREIA


			I may be facing the impossible
I may be chasing after miracle 
And there may be the steepest mountain to overcome 
But this is step one.*


			—  “Step One”, Kinky Boots


			










Nota




				

					* Tradução livre: “Eu posso estar diante do impossível/ Eu posso estar perseguindo um milagre/ Ainda pode existir a montanha mais íngreme a superar/ Mas este é o primeiro passo”. 


				


			


		




		

			Se antes já estava difícil dormir, a nova descarga de adrenalina liberada no meu sangue tornaria impossível tirar sequer um cochilo.


			Eu precisava me relembrar daquela história. Conferir as músicas escritas, os personagens incluídos na adaptação, o tamanho daquela maluquice. Até para que, quando a Isadora me confirmasse a pauta, eu já pudesse lhe enviar o texto com os dizeres: “SEGUE O NOVO HIT DA BROADWAY!” Ou melhor, do Dulcina. Da Cinelândia.


			Felizmente, a busca foi simples. Bastou digitar Os meninos de Icaraí no meu e-mail para localizar o arquivo da peça, esquecido ali fazia mais de um ano.


			Já passava das sete horas da manhã quando me peguei sorrindo de orelha a orelha ao revisitar aquela dramaturgia. Sim, meu estado ainda era deplorável, mas não importava: aquele texto seria meu bote salva-vidas. E, modéstia à parte, que musical maravilhoso.


			O Clube de Regatas Bicharaí tinha tudo para cair nas graças da plateia carioca. Era debochado, leve e romântico, como se pudesse juntar a gayzice de Hairspray com o brilho de Kinky Boots e o coração de Rent. Uma mistura gostosa à beira da Guanabara, com a Cidade Sorriso em foco e um mergulho no romance entre César e Guto.


			Eu só precisava que alguém pilhasse aquela aventura comigo.


			












Isadora Magal


			Claro!! A pauta é sua!


			Qual o projeto? 


			Bom dia!!! 08:30 [image: ]


			Os meninos de Icaraí!! 08:30 [image: ]


			O livro? 08:31 [image: ]


			Eu tenho uma adaptação pra musical 08:32 [image: ]


			[image: ]


			Kd esse texto?????? 08:33  [image: ]


			Passa o e-mail 08:34 [image: ]


			E a ficha técnica? Já tem?


			Patrocínio? 08:34 [image: ]


			CALMA, ISADORA 08:35 [image: ]


			












De: patrickrosa.rj@gmail.com


			seg 15/04/2024 09:03


			Para: magal_isadora@dulci.na.com


			Amiga, ANIMADO DEMAIS para esta pauta!!! Vai sair do meu bolso, mas vamo nessa! O texto tá em anexo e vou levantar a ficha técnica ainda esta semana. Mandando também a estrutura com a ordem das músicas + a sinopse se já precisar.


			Você consegue me passar um cronograma de ensaios do teatro? A gente monta a luz na semana da estreia? Tem espaço pra ensaio lá? Me passa também o tamanho de banner da entrada, o rider de luz do teatro etc.? Sim, mesmo detestando, vou produzir, rs.


			Beijos,


			Patrick


			Sinopse_Os meninos de Icaraí.docx


			Os meninos de Icaraí_Estrutura.docx


			Os meninos de Icaraí_texto final revisado 2023.docx


		




		

			Quarenta e seis dias até a estreia. Era esse o meu prazo.


			Sentado sobre minha canga azul, de óculos escuros e sunga cavada preta, encarei aquele mar cristalino e esverdeado. Sem ondas e tão vazia quanto se espera de uma praia em plena segunda-feira à tarde, Ipanema parecia mesmo um cartão-postal. 


			Pequenas piscinas formadas antes da arrebentação davam o tom ainda mais paradisíaco para aquele cenário, com o morro Dois Irmãos na ponta direita, depois do Leblon, e a pedra do Arpoador no lado oposto.


			Era para lá, na altura da Vinicius de Moraes, perto do Posto 9, que eu costumava fugir sempre que precisava relaxar ou ajeitar as ideias como naquele instante.


			Minhas mãos tremiam, a ansiedade ainda presente, mas agora havia uma luz no fim do túnel. Ou melhor, agora eu havia encontrado uma lanterna para me ajudar a escapar daquela escuridão.


			Não era muito tempo até a estreia, mas também não era um prazo impossível. Eu precisaria arrumar profissionais que topassem embarcar nessa sem receber, e entender o quanto eu conseguiria investir de fato. O que seria possível dentro dos meus limites. De todo jeito, eu não seria louco de afundar ninguém comigo num plano ensandecido.


			O dia estava lindo, a decisão estava tomada e tudo daria certo. 


			Controlando a tremedeira, me levantei no impulso. Tirei os óculos, os apoiei em cima da canga e avancei em direção ao mar.


			Ao som de “Olha o mateeee!”, mergulhei.


			












De: magal_isadora@dulci.na.com


			seg 15/04/2024 20:56


			Para: patrickrosa.rj@gmail.com


			Amigo querido, eu que estou nas nuvens com essa notícia! Nem acredito que você tinha esse projeto na gaveta. Já comecei a ler aqui e estou apaixonada!


			De todo jeito, não se preocupe, vou alinhar tudo aqui para entender o cronograma do teatro. Sobre a montagem de luz e cenário, sim, conseguimos segurar o teatro na semana da estreia para montagem, ensaio geral etc.


			Nós temos lá em cima, subindo uma escadinha depois do último balcão da plateia, uma sala enorme que usamos para ensaios. Posso tentar reservar pra vocês.


			Sei que vai ser um investimento do seu bolso, mas, Patrick, é assim que a roda gira. Vamos lotar esse Dulcina pelo Mês do Orgulho todo, você vai ver.


			Beijos,


			Isa


		




		

			Sete e quinze da manhã.


			Melhor.


		




		

			Fazia um mês e meio que eu não pegava as barcas para Niterói. Um filho e um neto desnaturado, eu sabia.


			Minha última passagem pela casa dos meus pais tinha sido no Carnaval, em meados de fevereiro. Depois do Trauma 1, me enfurnei debaixo da asa da mamãe e fiquei ali até a Quarta-Feira de Cinzas passar. Tomando sol na praia de Camboinhas e maratonando a segunda temporada de The White Lotus só pelo meme da Tanya: “These gays are trying to murder me”.


			Funcionou. O resto do meu Carnaval foi perfeito. De coração partido, sim, mas pronto para depositar todas as minhas energias no lindo Verão yag, que só me traria alegrias e um buquê de flores do Superplay me parabenizando pelo belo trabalho. 


			Risos risos.


			No entanto, ali estava eu, nem tão firme nem tão forte, mas dando meu próximo passo rumo à Vida Que Merecia. Saltando das barcas na Praça Arariboia e seguindo a pé em direção ao Ingá.


			Em poucos minutos, cheguei ao meu antigo lar doce lar, próximo à praia das Flechas e ao Museu de Arte Contemporânea, o MAC, famoso por seu design semelhante ao de um disco voador, além de ter sido projetado pelo próprio Oscar Niemeyer.


			Nossa casa, uma das últimas a resistir aos avanços da especulação imobiliária naquela rua, era cercada por um muro de pedra e um portão de ferro que dava direto em nosso jardim. No centro do terreno, uma casa de paredes amarelo-claras, com uma varanda que circundava as janelas da sala e do meu quarto com minha avó.


			Avó essa que prontamente largou a vassoura com a qual varria as folhas do quintal ao me avistar abrindo o portão.


			—  Não acredito! — Dona Joana sorriu, vindo em minha direção com seus passinhos de tartaruga.


			Lúcida e ainda muito ativa, minha avó mantinha a tradição de varrer pela manhã todas as folhas caídas da mangueira centenária que se destacava em nosso jardim. Com seus cabelos grisalhos e baixa estatura, ela não parava nem para tomar banho e tirar o pijama antes de limpar tudo. Seu compromisso inadiável de todo dia.


			—  E aí, vó, tudo bem? — Retribuí sua alegria abrindo os braços.


			—  Melhor agora — disse ela, me abraçando. — Menino, mas você emagreceu.


			—  [risos constrangidos] Eu?


			—  Você tinha os braços fortes — dona Joana se justificou, preocupada.


			—  Ah, vó, só tô sem ir na academia faz uns dias. — Esbocei um sorriso, sem graça.


			Não era como se eu não soubesse do que ela estava falando. Sem malhar, sem dormir e sem me alimentar direito, eu tinha consciência que não estava com a melhor das aparências.


			—  Seus pais estão lá dentro. — Minha avó mudou de assunto enquanto andávamos em direção à casa. — Eles sabiam que você vinha?


			—  Não. Eu vim de surpresa.


			—  Não morreu ninguém, né?


			—  Não, vó. [risos] Não morreu ninguém.


			—  Graças a Deus. [suspiro aliviado] Ontem deu no jornal que tá muito perigoso lá no Rio. Um menino foi esfaqueado só porque queriam levar o celular dele no Centro.


			—  Fica tranquila, tá tudo bem comigo.


			—  Você também tem uma cara emburrada, os bandidos não iam querer te assaltar.


			Oi?


			—  Patrick! — Minha mãe surgiu na porta da sala, impedindo que minha autoestima fosse destruída por completo.


			—  E aí! — disse, já pela varanda. — O bom filho à casa torna.


			—  Veio sem avisar por quê? — Dona Miranda franziu a testa, do alto de seus quase dois metros de altura.


			—  Não morreu ninguém, filha — vovó logo disse.


			—  Quem morreu? — Minha mãe se confundiu, os braços abertos para me abraçar.


			—  Parou, vocês duas! — Me lancei entre os braços de mamãe. — Ninguém morreu. Pelo contrário, tem alguém querendo renascer aqui, isso sim.


			—  Que papo é esse? — Dona Miranda afastou-se, desconfiada. — Que foi que houve?


			—  É dinheiro? — minha vó palpitou. — Eu tenho cem reais lá na bolsa.


			—  Gente, calma — interrompi o interrogatório. — Cadê meu pai?


			—  Tá lá no quarto dando aula, filho. Coitada, a menina parece um bezerro morrendo. Ainda bem que não é presencial, o celular abafa um pouco o som.
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